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Apresentação do Vol. 4, nº 2 (2024): Línguas, literaturas e outras artes no 

espaço angolano 

 

Este dossiê é dedico aos estudos e pesquisas sobre as Línguas, as Literaturas e 

Artes no espaço angolano. Angola localiza-se na costa ocidental da África Austral, ao Sul 

do Equador, limitando-se ao norte e ao nordeste pela República Democrática do Congo, ao 

leste pela Zâmbia, ao sul pela Namíbia e ao oeste pelo Oceano Atlântico. O nome Angola, 

etimologicamente deriva da palavra “Ngola”, nome atribuído a uma dinastia dos povos 

Ambundo, fixados no médio-Kwanza. A adaptação para o nome Angola resulta de 

processos históricos e da colonização portuguesa.  

O país possui uma diversidade linguística composta por línguas do grupo bantu, do 

grupo khoisan e outras ainda sem classificação, para além da língua gestual. O português 

é língua oficial de acordo com a Constituição da República de 2010, no artigo 19º.  A cultura 

também é diversa e observa-se atualmente uma mistura de culturas e práticas devido às 

migrações e imigrações, devido às influencias e contatos como outros povos, por vezes 

impulsionados pelas tecnologias e pelo mundo globalizado.  

Existe uma relação histórica entre o Brasil e Angola que dura desde o período 

colonial quando milhares de africanos, a maioria proveniente da região onde hoje é Angola 

foram presos, transportados e escravizados no Brasil. Aliás, a formação do povo brasileiro 

também resulta da presença de africanos naquele espaço geográfico. Foi em 1975 que o 

país finalmente proclamou a sua independência total passando a criar suas próprias 

infraestruturas e sistemas de governação. A educação tem sido um grande desafio em 

todos os setores da sociedade por isso, há abrir alas para que haja debates e estudos que 

possam buscar soluções para os problemas da educação em Angola.  

Este dossiê intitulado Línguas, literaturas e outras artes no espaço angolano foi 

pensado no intuito de reunir estudos sobre angola para que sejam divulgados e conhecidos 

em Angola e além-fronteiras. A Revista Njinga & Sepé é um espaço importante de 

divulgação e de compartilhamento dos saberes porque esses saberes poderão ser 

acessados e visualizados por bibliotecas internacionais demanda que é atendida pela 

indexação. Estamos cientes ao fato de que há vários estudos produzidos em Angola e que 

não são conhecidos porque os autores não têm oportunidades de acesso à revistas 

gratuitas. Encontramos na Revista Njinga & Sepé um lugar especial onde estudos sobre 

Angola possam ser apresentados e discutidos por forma a que a ciência avance com maior 

celeridade.  



 

7 

 Este dossiê visa dar a conhecer à comunidade acadêmica e não só sobre temáticas 

específicos de Angola, contribuindo, desta feita, para a melhor compreensão possível sobre 

a pluralidade das realidades socioeconômicas, literárias, linguísticas, políticas, 

antropológicas e culturais dos angolanos. Encontramos na Revista Njinga & Sepé um 

parceiro que olha para os países africanos (e não só) como parceiros prioritários para que 

a cooperação Sul-Sul se efetive por meio desta Revista da Universidade de Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira. 

Estas parcerias impactam outras esferas de políticas públicas, como as culturais e 

educacionais que, a despeito das reformas significativas que Angola vem conhecendo 

marcadas de retrocessos que, mais do que meras políticas de estado, atingem os sujeitos 

angolanos social e historicamente constituídos; é o caso, por exemplo, do sistema de 

ensino que se pensa plural, porém deixa a desejar, quando se questiona o perfil de 

professores monolíngues, cuja formação, na maior parte dos casos, não responde 

eficazmente à educação intercultural em todas as suas nuances. Ora, essas e outras 

preocupações elencadas são abordadas criticamente pelos autores, na ordem em que seus 

trabalhos estão apresentados neste vol.4, nº2, 2024. 

Este dossiê é composto por vinte e quatro (24) textos dedicados às discussões e 

debates sobre educação, a descrição linguística, diversas literaturas africanas e artes.  O 

dossiê publica uma entrevista realizada ao Professor João Muteteca Nauege, autor do livro 

“O conjuntivo no português de Angola: da norma à variação”. Esta obra do Professor João 

M. Nauege resulta de estudos realizados durantes longos anos de pesquisa sobre a 

variedade angolana do português. Assista a entrevista completa no link indicado no resumo 

apresentado pelo entrevistador, o mestrando Higor Teixeira dos Santos (PPGEL/UEFS). O 

dossiê apresenta materiais do gênero poema, conto e analisa a dimensão artística e cultural 

do kudurista angolano Nagrelha. A seguir faremos uma apresentação sucinta dos artigos 

publicados neste dossiê:  

Assim sendo, o autor Petelo Nginamau Ne-Tava abre a Seção I com o artigo 

intitulado “Breves considerações sobre alguns aspectos da literatura angolana”, no qual  o 

autor se desdobra nos argumentos em torno da produção literária angolana em dois 

períodos: colonial e pós-independência. Assente na pesquisa bibliográfica, o artigo mostra 

que a produção da literatura angolana (como também a de vários países africanos), apesar 

de ser vista como exótica na era colonial, foi progressivamente substituída por uma nova 

que, em diferentes graus de configuração e enunciação, evidencia temáticas como a 

denúncia do colonialismo e concretização cultural. A par disto, o trabalho destaca a 

transmodalização como mecanismo de construção textual da literatura angolana. 
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Hélder Silvestre Simbad André, por sua vez, contribui com o artigo “Didática da ponte 

como refrigério para o ensino pós-colonial: Camões e Pepetela nas salas de aula de 

Angola.” O artigo apresenta uma proposta teórico-metodológica cujas estratégias 

pedagógicas podem ser aplicáveis ao ensino da Literatura tanto no ensino superior, quanto 

no ensino médio. O autor designa a referida proposta de “Didáctica da Ponte”. Para 

exemplificar, o autor analisa o conto “Estranhos Pássaros de Asas Abertas”, de Pepetela, 

e “o quinto canto” de “Os Lusíadas”, de Luís Vaz de Camões.  

O estudo “A negritude africana, um realce às divindades e a reverência aos 

ancestrais no conto Vozes na Sanzala (Kahitu) de Uanhenga Xitu”, da autoria de Leovigildo 

Domingos António busca compreender os reflexos da negritude em “Vozes na Sanzala 

(Kahitu)”, narrativa de Uanhenga Xitu, escritor angolano. É sob o viés antropológico-literária 

que o autor interpreta a obra, apontando que o homem africano é projeto em realização e 

que a cultura ajuda na construção da identidade social.  

Na sequência, o artigo de Daniel Peres Sassuco intitulado “Implicações 

morfossemânticas da categoria “género” dos nomes bantu no português em Luanda” 

apresenta as diferentes acepções do conceito de “gênero” entre as línguas novilatinas e as 

línguas bantu. Sassuco identificou o gênero que decorre de uma flexão ou comutação 

morfêmica, sendo que um morfema ou desinência de gênero masculino é comutado para 

uma desinência de gênero feminino. Nas línguas bantu, ao contrário, essa distinção é feita 

com recurso a lexemas próprios que estabelecem essa relação. Então, atendendo que o 

processo de atribuição de gênero nas línguas bantu não se faz com recurso à categoria 

gramatical, como em português, pois nas línguas bantu o gênero é uma categoria 

semântica e os falantes do português nativos de uma dada língua bantu facilmente 

recorrem à estrutura das suas línguas para indicar o gênero dos substantivos em português.  

O artigo “A variação linguística e os desvios ao padrão europeu no ensino do 

português em Angola: o caso da cidade do Luena”, de Abel Alcino discute o problema da 

decalagem do nível do português falado pelos habitantes da Cidade de Luena e o português 

ensinado nas escolas que segue o padrão normativo. O autor enfatiza ainda o fato de haver 

interferências do Cokwe no português. A pesquisa realça a necessidade de se revisar os 

conteúdos a serem ensinados nas escolas, atendendo à variação da língua portuguesa que 

não é, de momento, aquela falada em Portugal.  

José Chiri Mulambeno, em “Diagnóstico sobre o ensino de Biologia na Escola de 

Magistério do Dundo: um estudo de caso”, traz a concepção e moda, idades de como se 

ensina as disciplinas de ciências naturais, tendo como exemplo, o ensino da Biologia, no 

Magistério do Dundo, Província da Lunda-Norte, Angola. Ao longo da sua pesquisa, o autor 
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percebeu que durante as aulas de Ciências Naturais, há predominância de um ensino 

expositivo, em que não há uma preocupação na diversificação das novas formas de ensino 

Ciências Naturais. O autor recomenda às autoridades de gestão do subsistema a 

envidarem os esforços necessários, no sentido de inverter o quadro das práticas através 

das novas metodologias ativas de aprendizagem 

Em “Percepções sobre educação literária: caso de estudantes do 2º e 3º anos do 

curso de Licenciatura em Ensino da Língua Portuguesa”, de autoria de Gilberto Pedro João 

Sonhi buscou-se compreender a problemática da educação literária em Angola, 

caracterizada pelo fraco hábito de leitura por parte de crianças, jovens e adultos. Usando 

uma pesquisa qualitativa, o autor concluiu que apesar de a literatura ser ensinada na aula 

de português, sala pouco esforço é feito para a promoção da educação literária e por 

consequente a formação de novos leitorespetentes. A superlotação de turmas e a ausência 

de bibliotecas escolares prejudicam na qualidade de formação de novos leitores.  

O artigo “Insucesso escolar no ensino superior: reflexões em torno dos processos de 

ensino, aprendizagem e avaliação” é da autoria de Mbaz Nauege. No texto, Nauege 

argumenta que o sucesso escolar dos estudantes encontra-se fortemente marcado pelas 

competências pedagógicas e pela qualidade científica dos seus professores. Na escola, o 

professor deve estar sempre atento às etapas do desenvolvimento do estudante, 

colocando-se na posição de facilitador da aprendizagem e calcando seu trabalho no 

respeito mútuo, na confiança e no afeto. Uma boa formação do professor ajuda contribui 

para uma atuação mais produtiva. 

Manuel Afonso e Faustino Moma Tchipesse apresentam-nos algumas teorias sócio-

construtivas e desafios em relação à “avaliação escolar fundada na prova e a aprendizagem 

integral em Angola”. Os autores denunciam a asfixia pedagógica dos aprendentes que 

consubstanciam nas avaliações escritas que privilegiam a dimensão cognitiva em 

detrimento de outras dimensões. Conclui-se que a utilização da prova para se aferir a 

qualidade da aprendizagem que se quer integral é um desperdício de oportunidades 

favoráveis à construção de uma sociedade desejável por todos e afunda a avaliação.  

O artigo de Onofre João Gomes tem como título “Percepções sobre a Gramática e 

seu ensino, baseadas em um estudo com professores em formação no Curso de 

Licenciatura em Ensino da Língua Portuguesa.” A pesquisa apresenta discussões acerca 

da concepção da gramática como um objeto homogêneo e autônomo que se traduz em 

imagem de regras fixas numa gaveta e que se definem em si e para si (gramática para/na 

gramática). Não se pode ensinar a gramática com o texto e depois desconsiderar-se as 
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práticas concretas, conscientes e caminhos sistematizados de como se pedagogizar o 

texto, como se por si ele (texto) se automatiza. 

O artigo de João Domingos Pedro e Celestino Domingos Katala fala sobre o 

“Acompanhamento feito a crianças com transtornos de disgrafia, tendo em conta um estudo 

realizado na Escola Primária nº 29, Dr. António Agostinho Neto, no Bairro da Carreira de 

Tiro, em Malanje”. Baseados na teoria psicotécnica de Jean Piaget e na pesquisa 

interpretativa, os autores reportam problemas de acompanhamento ligados à ausência de 

psicólogos na instituição, a falta de aproximação dos pais/encarregados de educação no 

processo de formação de seus educandos, bem como ao fato de a instituição trabalhar com 

professores sem qualificação requerida para o ensino especial. O artigo chama atenção 

para formação de professores com qualidade. 

No artigo “reflexão jurídico-antropológica sobre o direito da família: o casamento vs 

o (a)lembamento à luz dos direitos dos povos de Angola”, Eugénio Gaspar Alexandre Ginga 

objetiva compreender a matriz antropológica do direito da família vigente em Angola, suas 

nuances e desencontros em relação aos direitos dos povos de Angola, fazendo uma análise 

comparativa entre o casamento civil e o alambamento, à luz do direito. A discussão a 

respeito da dicotomia entre o casamento oficial e tradicional (lembamento) permitiu 

demonstrar que o lembamento é a essência do matrimónio entre os povos de Angola, pois, 

traduz-se no ato mais significativo, mais tradicional, mais local.  

Jerónimo Casimiro Tula Gomes faz uma análise sobre o  “Abastecimento de água e 

suas implicações na saúde pública na comuna sede do Município de Cabinda-Angola.” 

Sabemos que água é vida, mas a água que não está tratada pode provocar problemas de 

saúde. A água é um bem da natureza. Relativamente a caraterização do setor de água na 

comuna sede, observou-se que possui potencialidades para o exercício da atividade de 

abastecimento público de água que vão desde a disponibilidade de água  e a estações de 

tratamentos em vários cantos da cidade. É necessário melhorar o acesso, fornecimento 

contínuo com qualidade de água, o que permitirá uma qualidade de vida dos consumidores. 

O texto “Práticas discursivas dos anúncios publicitários do hipermercado Candando: 

uma análise além do óbvio” é da autoria de  Ivandro Buila. No texto, Buila analisa  cinco (5) 

anúncios do Hipermercado Candando, publicados entre 2021 e 2022, e na sequência, 

utilizou o método hipotético-dedutivo, que permitiu explicar as práticas discursivas dos 

anúncios publicitários. Esses anúncios são produzidos para além da intenção comunicativa 

do enunciador para inculcar ideologias que afetam os sujeitos no consumo da mensagem. 

A produção dos discursos se relaciona com uma ideologia que acompanha o discurso. Da 

pesquisa verificou-se que as palavras não expressam apenas ideias e pensamentos, mas 
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também os ocultam e que os anúncios do Hipermercado Candando revelam, de forma 

implícita, aspectos relevantes da sociedade angolana. Sem existe uma mensagem 

subentendida no anúncio e visa chamar atenção ao leitor.  

O artigo “Realização fonética dos fonemas vocálicos /a/ e /e/ e das sequências 

fonológicas /an/ e /en/ em posição inicial, medial e final não acentuadas pelos falantes 

angolanos da língua portuguesa”  da autoria de Valentim Francisco Moreira análisa a 

realização fonética das vogais /a/ e /e/ e das sequências /aN/ e /eN/ não acentuadas, em 

posição inicial, medial e final no Português Angolano. Tem-se como o objetivo geral 

“demonstrar a ocorrência de realizações dos fonemas /a/ e /e/ e das sequências fonológicas 

/aN/ e /eN/ em posição inicial, medial e final não acentuadas no Português Angolano (PA) 

divergentes do Português Europeu (PE). Trata-se de um contributo científico para a 

descrição fonológica do PA com vista na sua normatização. 

O artigo “Análise de discurso-recursos linguísticos denotadores de persuasão no 

discurso de Marcos Alexandre Nhunga referente à cerimónia de cumprimentos de fim de 

ano 2023” é da autoria de José Ngola Carlos. A língua tem sido um instrumento importante 

para a manipulação de ideologias criando discursos bem elaborados com o intuito de 

alinhar a opinião pública. Falar em público influencia os outros, chama atenção ou molda 

as formas de pensar sobre um determinado assunto. Ninguém fala sem objetivo de 

persuadir de alguma forma. As estratégias comunicativas são importantes para definir o 

valor do discurso e assim como os elementos linguísticos a utilizar. A pesquisa chama 

atenção para os elementos fundamentais da persuasão: o logos,  o ethos  e o pathos. 

O artigo “Perspectivas e desafios para o ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa no contexto de multilinguismo” da autoria de Elisandro Luís Fernando debate a 

ideia de que as línguas nacionais devem estar no mesmo pé de igualdade com as que são 

consideradas internacionais. O necessário é fazer das línguas nacionais, o que se faz com 

o português, quer dizer, elas devem ser ensinadas nas escolas. Para isso é necessária 

formação de professores com qualidade para que consigam atender  tais realidades.  

O artigo “Fatores que afetam negativamente os estudantes do 3.º ano do curso de 

Química na resolução de exercícios das propriedades coligativas” é da autoria de Osvaldo 

Guilherme da Cunha  e de José Macosso Cumbo. A pesquisa identificou o uso inadequado 

de metodologias de ensino. Por isso a metodologia tradicional deve ser ultrapassada 

pensando numa educação que renova e busca novos horizontes. O aluno deveria ser o 

centro de todas as atividades do processo de ensino-aprendizagem. O ensino feito com a 

transmissão direta dos conteúdos e fórmulas com recurso à memorização de símbolos e 

compostos químicos é falho e deve ser desencorajado. No ensino de Química há falta de 
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contextualização das matérias o que desmotiva a participação dos estudantes e a falta de 

interesse. As lacunas com relação ao cálculo matemático simples é fruto da má formação 

nas classes anteriores e o insuficiente tempo atribuído à disciplina de Química. 

O texto “Género e identidade na poesia angolana do século XX”, da autoria de 

Bernardo Miguel Francisco busca a partir de um poema angolano de cunho reivindicativo, 

analisar qual o lugar da mulher na construção da identidade espacial. A pesquisa observa 

que no discurso poético angolano  há sublevação contra o sistema colonial do século XX. 

Desta feita, a pesquisa trouxe abordagens de diferentes áreas de conhecimento como a 

sociologia, a história, a psicologia, entre outras, de forma a demonstrar o contexto em que 

o discurso do sujeito poético mulher emerge.  

A seguir,  foi publicada a entrevista com Prof. Dr. João Muteteca Nauege que lançou 

o livro “O Conjuntivo no Português de Angola: da Norma à Variação”. A entrevista foi 

realizada pelo Mestrando Higor Teixeira dos Santos, estudante Programa de Pós-

Graduação em Estudos Linguisticos da Universidade Estadual Feira de Santana no Brasil. 

O livro é composto por três capítulos: o primeiro levanta aspectos conceituais sobre a norma 

e variação, o segundo fala sobre os parâmetros de descrição do conjuntivo, e o terceiro 

apresenta a metodologia e faz as devidas análises para finalmente tecer as considerações 

finais. Vale apenas ler a obra. Está disponível nas principais livrarias angolanas. 

A seguir, apresenta-se a coletânea “Sonhos da minha terra: poesias e contos”, 

da autoria de Evaristo Cassinda Joaquim. Trata-se uma exposição de vários materiais 

literários. Os título são: “Candengues afoitados”, “magistério minha escola”, “Dardejandi 

lágrimas pra a vavayela”, “As andanças”, “Na noite pelejada”, “beijei no umbigo da minha”, 

“ovaso volondaka avangula”, “enjaculei lagrimas no umbigo”, “o desperte do emissário”, 

“casas dos bantos”, “sangrenta da vida”, “o trovejo de uma lágrima”, o carpir de uma cor”, 

“GBDS”, “a flor do amanhacer”, “hai se eu amasse”, “o lebre  e o cágado”, “hoo!hoo 

magistério”, “amor”, “agente sem dar conta: a luz dançava os nossos olhos”, 

“acampanhamento do vale do kueve”, “sociedade ignorante” “vento soprando, soprando”, 

“bateu aporta a iniocencia do grito”, “nauflago nas rosas dos seus encantos”, “trepou por 

terra o meio daquela escola”, “a remoção do abismo”, “ociúngo cavava”, “chora e canta a 

borduleta”, “nas malambas do magistério” e “o encontro dos kotas”. Vale apenas deliciar 

com os poemas deste jovem escritor. 

O texto “O meu banzelo” da autoria de  Milton Gaspar Domingos, expressa o que se 

pensa sobre os céus, o mar, o vento e os cantos dos pássaros. Além de apresentar esses 

elementos que nos rodeiam e que têm um grande impacto sobre as nossas vidas, o texto 

tece algumas considerações acerca de como o homem deve apreciar tais elementos. Fala 
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da beleza dessas faces com que a natureza se apresenta, admite que essas coisas não 

surgiram por acaso, mas que teve alguém que as projetou. Reconhece, também, a 

irresponsabilidade do ser humano na utilização, muitas vezes irracional, dos recursos com 

que a natureza o presenteia.  

O texto sobre a vida e obra de Nagrelha dos Lambas, pseudônimo artístico de 

Gelson Caio Mendes, é retratada em “Dimensão artístico-cultural da vida e obra de 

Nagrelha e seu impacto na cultura musical angolana”, por Celestino Domingos Katala e 

João Domingos Pedro. O estudo ancora-se no método meta-analítico, sob a perspectiva 

qualitativa, um estudo que consiste no levantamento de dados, procurando identificar 

através de diferentes categorias, semelhanças e controversas em uma determinada 

pesquisa, por outro lado, este método trata de um processo de descrição interpretativa, 

orientada por determinadas categorias teóricas, por meio de bases bibliográficas. 

Finalmente, o dossiê termina apresentando o texto “Contos e fábulas da literatura 

oral tradicional angolana, do povo Kwanyama província do Cunene”, textos da autoria de 

Desideria Hatupuilikine Ndakhupapo. Fáceis de entender, os contos e fábulas ensinam 

valores éticos e morais a crianças em forma de entretenimento. Além de objectivar levar a 

criança a entrar em contacto com toda a riqueza e a complexidade da linguagem escrita; 

entrar num mundo encantador, cheio de mistérios e surpresas interessantes, que divertem 

e ensinam, o presente artigo pretende incentivar a leitura infantil, contribuir para a promoção 

da literatura oral, de modo que a criança tire ilações positivas, que possam contribuir para 

o desenvolvimento sociocultural da sua vida cotidiana. 

Caro leitor, cara leitora! Eis o material publicado neste dossiê. Está convidado(a) a 

percorrer a revista e descobrir mais detalhes sobre os diversos temas apresentados. 

Compartilhe a Revista Njinga & Sepé com  outro(a)s interessado(a)s. Vamos compartilhar 

os conhecimentos. Deixamos o convite para que possam submeter os vossos textos para 

que sejam publicados nas próximas edições. Esta edição foi coordenada pelo Prof. Dr. 

Alexandre António Timbane, editor da Revista Njinga & Sepé. Boa leitura! 

Os organizadores do Vol. 4, nº 2 (2024) 
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